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Há um tesouro na escola. Ao alcance de todos, é capaz de operar pequenos milagres em quem se
apossa dele.Saiba mais...

Há um tesouro na escola. Ao alcance de todos, é capaz de operar pequenos milagres em quem se
apossa dele. Ele aumenta à medida que transfere sua riqueza (o conhecimento) para um número
cada vez maior de professores e alunos. Por isso é preciso descobri-lo, torná-lo parte da vida de
todos, melhorá-lo constantemente. Os ganhos são visíveis. Um cruzamento de dados realizado pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais com base nos resultados de 300 mil
estudantes no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) revela um desempenho
quase 20% superior nos colégios em que mais de 75% dos alunos manipulam e lêem regularmente
as obras das estantes. "Existe uma clara correlação entre a existência e o uso da biblioteca e notas
melhores, principalmente em Língua Portuguesa", afirma Carlos Henrique Araújo, diretor de
Avaliação do Ministério da Educação. As avaliações mostram que os alunos aprendem mais quando
têm a oportunidade de conviver com os livros na escola. Ajudá-los a descobrir esse mundo é muito
divertido e enriquecedor Infelizmente ainda se contam aos milhares as "ilhas sem tesouro" em nosso
país. Das mais de 172 mil escolas de Ensino Fundamental, apenas 46 mil contam com biblioteca ou
sala de leitura. O quadro melhora no Ensino Médio, com 81% das unidades aparelhadas. Além
disso, muitas crianças brasileiras nascem em lares com pouco material escrito. Um em cada quatro
alunos de 4ª série, segundo o Saeb de 2001, não tem nenhum livro em casa. Daí a importância da
biblioteca – e do professor, que é o primeiro "leitor" da vida desses meninos e meninas. Ao ler em
voz alta, você estará ajudando a construir o mundo na cabeça dos estudantes. "Por isso", destaca
Marisa Lajolo, do Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Campinas, "é
importante aprender a ler com ritmo e entonação adequados. Hoje são raras as pessoas que
conseguem fluência e vivacidade numa primeira leitura e o melhor é ensaiar previamente."  O aluno
na biblioteca da escola Com cada faixa etária é possível um tipo de trabalho diferenciado na
biblioteca. As sugestões a seguir foram criadas por Carol Kuhlthau, da Rutgers University, nos
Estados Unidos, em seu livro Como Usar a Biblioteca na Escola. "A tradução brasileira, feita por um
grupo de professores da Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas
Gerais, adaptou a obra com sugestões de bibliografia e atividades voltadas para a realidade
brasileira, deixando-a ainda mais interessante", destaca a consultora pedagógica Maria José
Nóbrega. • 4 a 6 anos – Conhecendo a biblioteca: a principal atividade é ler muitas histórias, sempre
curtas e simples, pois prender a atenção de uma classe inteira de crianças pequenas é difícil.
Atividades lúdicas, como descobrir "onde o livro mora", introduzem os pequenos na organização do
espaço. • 6 e 7 anos – Envolvendo as crianças com livros e narração de histórias: nessa fase, que
coincide com o processo de alfabetização, a prioridade se mantém na leitura em voz alta pelo
professor, complementada por atividades de compreensão, como desenhar ou dramatizar a
narrativa. As crianças devem escolher e manusear os livros da biblioteca ou sala de leitura. • 7 e 8
anos – Prática de leitura: escutar uma história e, em seguida, mergulhar numa atividade, de
preferência em grupo. Eles já podem entrar em contato com obras de referência, como
enciclopédias e dicionários. Hora de começar a ler jornais e revistas. • 9 e 10 anos – Começando a
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usar recursos informacionais: aos 9 anos, a criança consegue entender os mecanismos de procura
por autor, título e assunto e pode produzir um texto usando duas fontes diferentes. O trabalho em
grupo continua eficiente, mas é recomendável estabelecer uma agenda de leitura individual. Obras
de suspense costumam ter boa aceitação. • 11 e 12 anos – Usando a biblioteca de maneira
independente: nessa fase de pré-adolescência ocorre notável diferenciação na classe, pois as
meninas estão mais amadurecidas. Capazes de pesquisar em várias fontes (inclusive na internet) e
produzir texto, todos são bem receptivos a jogos e gincanas. Textos de terror, aventura e romance
são bem lidos nessa fase de transição. • 13 e 14 anos – Mergulhando no ambiente informacional: na
adolescência nem sempre as atividades em grupo na biblioteca se mostram produtivas, por causa
da dispersão natural da idade. Nesse período de muitas escolhas, de busca de independência e de
identidade com o grupo, os alunos tornam-se conscientes do ambiente da informação e já estão
totalmente familiarizados com a pesquisa em várias fontes, com o uso da internet e de recursos
audiovisuais, muitas vezes para buscar assuntos de interesse pessoal. É a última etapa antes da
autonomia no uso da biblioteca, que se concretiza durante o Ensino Médio. O objetivo central, em
qualquer trabalho envolvendo biblioteca escolar, é criar autonomia nos alunos. "Tão importante
quanto garantir o acesso à informação é ensinar o aluno a buscar, localizar, selecionar, confrontar,
estabelecer nexos e, com base em tudo isso, produzir o próprio discurso e criar textos", ensina
Edmir Perrotti, chefe do departamento de Biblioteconomia da Escola de Comunicações e Artes da
Universidade de São Paulo e um dos autores do projeto Biblioteca Interativa, implantado em São
Bernardo do Campo (veja abaixo). "A biblioteca escolar deve ser um espaço de formação e de
educação para a informação." Para criar uma sala de leitura dinâmica Existem várias sugestões
simples que ajudam a construir o hábito de leitura e reforçam o papel da biblioteca escolar entre os
estudantes. Confira a seguir algumas delas, fotografadas em bibliotecas de verdade, nas Escolas
Municipais de Educação Básica Marcos Rogério da Rosa e Padre Manoel da Nóbrega, ambas da
rede pública de São Bernardo do Campo (SP), que mantém o projeto Biblioteca Interativa, criado por
professores de Biblioteconomia e Arquitetura da Universidade de São Paulo, e na Escola Projeto, de
Porto Alegre. Ao alcance da mão Na Educação Infantil e nas primeiras séries do Ensino
Fundamental, o ideal é deixar os livros em estantes-caixotes. Mais baixas, elas facilitam a
visualização da capa, fator de escolha para quem não lê bem. Se tiverem rodinhas, elas podem ser
levadas ao pátio Acervo atualizado É essencial fazer novas aquisições, repor e recuperar volumes
danificados. A direção da escola, em parceria com a Associação de Pais e Mestres, deve escolher o
que comprar. Boa dica é fazer assinaturas de revistas (pedagógicas e de interesse geral) e jornais
Deixe ler em casa Em São Bernardo do Campo, Márcia Ploretti fez um curso de capacitação para
ser contadora de histórias e incentiva a garotada a levar os livros para ler em casa. Além de
administrar a entrada e saída dos volumes, ela ajuda os colegas a escolher material O aluno é autor
O astral da biblioteca fica mais rico quando o aluno se sente parte dele. Ponha na estante livros
produzidos em classe. E monte um painel como o da foto, que tem várias resenhas produzidas
pelas próprias crianças. Entrevistas gravadas também devem ser arquivadas Ambiente agradável
Boa infra-estrutura é essencial. Bancos acolchoados e pufes espalhados pelo espaço criam um
ambiente acolhedor. Dedique atenção especial à iluminação da sala. O piso emborrachado permite
que a criança leia sentada no chão e fantasias atiçam a criatividade Mais autonomia Segundo os
especialistas, toda classe deve ir ao menos um dia por semana à biblioteca. Tanto faz se o horário é
para pesquisa ou leitura livre. O que importa é dar autonomia às crianças, ensinando-as a localizar o
que procuram e mostrando que a biblioteca é parte do dia-a-dia A biblioteca do professor No
município de Marabá, às margens do rio Tocantins, no sul do Pará, não existe cinema nem
biblioteca pública, mas diversas escolas têm comunidades de leitores e a hora da leitura está
incorporada ao cotidiano. Graças, em grande parte, à criação da Biblioteca do Professor. Dos 1,6 mil
docentes da rede pública, mais da metade já retirou ao menos um livro. Além de títulos de formação
e clássicos da literatura, a biblioteca oferece a possibilidade de criar um "kit literário" com até 30
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livros para ser trabalhados durante uma semana em sala de aula. Além do acervo, a biblioteca
repassa estratégias de trabalho e dinamização das salas de leitura espalhadas pelas escolas da
rede (embora nem todas possuam, principalmente as da zona rural). Para incrementar o acervo, a
coordenadora Francisca Oliveira Lopes teve uma idéia bem diferente: aproveitar o auditório da
Secretaria de Educação para projetar vídeos no telão. A sessão é aberta a todos os moradores e os
espectadores precisam dar um livro em troca do ingresso. Uma das conclusões a que se chega
vendo a experiência em Marabá é que não importa se o acervo de livros de uma escola é grande ou
pequeno, pobre ou rico. Qualquer estante de livros, somada a uma boa estratégia de leitura, é capaz
de se transformar em uma biblioteca escolar — e das mais dinâmicas. Na Escola Municipal Jonatas
Pontes Athias é fácil perceber as vantagens de priorizar os projetos de leitura. A gincana cultural é
bom exemplo. Tarefas como dramatizar uma entrevista com um autor ou personagem, parodiar uma
música conhecida com o enredo de um livro ou recontar a história por meio de coreografia
mobilizam professores, pais e alunos em torno de um objeto cada vez mais comum por lá, o livro.
Na biblioteca da Jonatas Athias não faltam produções dos próprios alunos. Edmir Perrotti, da
Universidade de São Paulo, elogia a iniciativa. "Acervo não é um conjunto de documentos, mas de
significados. Quando um estudante tem sua criação incorporada ao acervo, ele se vê como produtor
de cultura." Outra estratégia adotada é o "leitor do dia", que deve estudar em casa o texto para ler
aos colegas. Aos sábados, as aulas são dedicadas à leitura. O trabalho de sensibilização dos
professores de Marabá para a importância do ato de ler começou em 2001 e transformou a própria
forma de trabalho, como destaca a capacitadora Eliane Mingues, do Centro de Estudos e
Documentação para a Ação Comunitária (Cedac). "No começo muitos acham que as crianças não
vão gostar. Quando participam das oficinas, já começam a gostar. E em sala de aula o trabalho
cresce muito." Segundo ela, é comum os alunos passarem a cobrar a leitura diária. Estratégia, aliás,
defendida por Marisa Lajolo, do Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp: "Quando prevista
na grade curricular, a leitura ganha visibilidade no dia-a-dia da escola". E, poderíamos acrescentar,
a biblioteca também. Ao cobrar de seus professores que leiam todo santo dia, a turma de Marabá
parece ter escutado o conselho do escritor francês Daniel Pennac: "Excelentíssimas crianças, se eu
fosse vocês, a primeira coisa que pediria à professora ao entrar na sala de aula, pela manhã, seria:
‘Leia uma história para nós’. Não existe melhor maneira de começar um dia de trabalho!" Quer
apostar?  Quando ler era tortura Já imaginou dar uma aula tendo como livro de leitura a Constituição
ou o Código Penal? Pois até meados do século 19 eram esses os materiais disponíveis. No início do
século 20, só os célebres manuais de Abílio César Borges, um avançado educador que suprimiu os
castigos físicos em sua escola, representavam alguma melhora. Através do Brasil, uma viagem de
três garotos impregnada de ufanismo e escrita por Olavo Bilac e Manuel Bonfim, pecava pela
excessiva preocupação moral, embora fosse uma boa novidade. Só em 1921, com A Menina do
Narizinho Arrebitado (ao lado), de Monteiro Lobato, editado pelo próprio autor como "segundo livro
de escola", surgiria o ingrediente do prazer, vital segundo todos os estudiosos da questão da leitura.
Desde então, os textos ficaram cada vez mais atraentes e nossos autores são reconhecidos em
todo o mundo. É o caso de Ana Maria Machado e Lygia Bojunga, vencedoras do Prêmio Christian
Andersen, considerado o Nobel da literatura infanto-juvenil. Fonte:
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/pratica-pedagogica/tesouro-explorar-423755.shtm
l
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